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INTRODUÇÃO

O uso de sistemas silvipastoris tem sido preconizado-
pelos beneficios naciclagem de nutrientes,na conserva-
caodo solo,noaumentoda biodiversidade, entre outros
(Yamamoto et al., ,2007).As árvores reduzem a lumi-
nosidade dispońıvel para o pasto, condição que pode
afetar sua produtividade devido à competição por luz,
agua e nutrientes (Paciullo et al., ., 2008).Segundo
Guenni et al., 2008 as repostas ao sombreamento de-
pendem da espécie forrageira, do ńıvel de sombra im-
posto pelas árvores e da fertilidade do solo, especial-
mente da disponibilidade de nitrogênio (N). Estudos
têm demonstrado que o sombreamento pode afetar a
eficiência de resposta do pasto ao N.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica do cres-
cimento e teor de clorofila daBrachiaria decumbens, sob
três percentagens de sombreamento e quatro doses de
nitrogênio.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado nas dependências da Em-
brapa Gado de Leite, em Juiz de Fora, MG. As plan-
tas deBrachiaria decumbensforam cultivadas em vasos
plásticos com capacidade para 5,0 kg de solo, sendo este
analisado para determinação da necessidade de calagem
e fertilização com fósforo e potássio. Os tratamentos

foram distribúıdos segundo o delineamento experimen-
tal inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x
4, com três repetições, e consistiram de três ńıveis de
sombreamento artificial (0, 36 e 54%) e quatro doses
de nitrogênio (0, 50, 100 e 150 mg/dm3de solo). O
sombreamento foi promovido por telas de polipropileno
com diferentes graus de transmissão da radiação. As
telas foram fixadas a uma altura de 2 m acima da ban-
cada com os vasos. As doses de nitrogênio (N) foram
aplicadas pela diluição de uréia em água e posterior
aplicação superficial nos vasos. O volume de solução
por aplicação foi de 50 mL por vaso. Juntamente com a
aplicação do N, ao ińıcio de cada peŕıodo de rebrotação,
foram adicionados em dose única de 50 mg/dm3, K2O
e P2O5. Após corte de uniformização, as plantas foram
cultivadas por dois peŕıodos de 35 dias cada, sendo co-
lhidas e levadas ao laboratório. Antes de cada coleta,
foram realizadas medidas dos teores de clorofila, utili-
zando medidor Minolta SPAD - 502 S. De um perfilho
de cada vaso foram registradas informações relativas ao
alongamento de folhas e do colmo e aparecimento de no-
vos perfilhos. As plantas foram colhidas para separação
de colmo e folha. O solo de cada vaso foi retirado para
determinação da massa de ráızes. Os pesos secos da
parte aérea e das ráızes foram determinados após seca-
gem em estufa de circulação de ar, por peŕıodo de 72
horas a 65°C. A partir destes dados foram estimadas as
taxas de alongamento de folhas por perfilho, a taxa de
alongamento de colmos, assim como o número de per-
filhos por vaso. Com o aux́ılio do programa SISVAR,
os dados foram submetidos à análise de variância, as-
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sumindo - se um ńıvel de significância de 5%. Sempre
que a análise mostrou efeito significativo para dose de
N, os dados foram analisados por meio de regressão,
em que o modelo mais adequado foi escolhido com base
na significância do efeito da regressão e nos valores de
r2. Como o fator percentagem de sombreamento apre-
sentava apenas três ńıveis, optou - se pelo teste Tukey
a 5% de probabilidade, quando a análise de variância
acusava significância para essa variável.

RESULTADOS

A taxa de alongamento de folhas respondeu (P¡0,05)
aos ńıveis de sombreamento apresentando médias cres-
centes com o aumento da percentagem de sombra(1,26;
2,06; 2,33 cm/ perfilho.dia).A taxa de alongamento de
colmostambémaumentou com o sombreamento. Este-
padrão de respostaevidencia uma mudança no padrão
de alocação de fotoassimilados pelas plantas sob som-
breamento, o que resultaria em maior área foliar para
captação de luz no ambiente de reduzida luminosidade.
Talmecanismo permite, ainda, melhor distribuição da
radiação ao longo do dossel.
O N aumentou a biomassa de forragem, embora sob-
condições de sombreamentotenha ocorridodiminuição
na resposta ao N,oque pode ser atribúıda à queda nas
taxas fotossintéticas, em decorrência do baixo ńıvel de
radiação dispońıvel para as plantas(Dias Filho, 2002).O
sombreamento não afetou a produção de biomassa de
forragem. Por outro lado, houvereduçãonaprodução de
ráızesá sombra, em relação à condição de sol pleno.
A forte queda na produção de ráızes, decorrente do
sombreamento, pode comprometer a rebrota de plan-
tas forrageiras submetidas a desfolhações frequentes, ou
mesmo torná - las mais vulneráveis ao estresse h́ıdrico.
O teor de clorofila aumentou com a percentagem
de sombreamento, alcançando maior valor(39,0)sob
sombreamento mais intenso, quando comparado ás
condições de sombra moderada (34,9) e sol pleno (29,8).
O teor de clorofila foi estimulado também pelo N, o que

pode ser explicado pela maior disponibilização de N no
solo para śıntese da molécula de clorofila.
A densidade de perfilhos foi menor quanto maior a per-
centagem de sombreamento. Este resultado evidencia
a importância da luz no surgimento de novos perfilhos
em pastos de gramı́neas.

CONCLUSÃO

O sombreamento induz modificações na dinâmica de
crescimento daB. Decumbens,caracterizadaspelos au-
mentos dos teores de clorofila e das taxas de alonga-
mento de colmos e folhas,além da redução da massa de
raize do perfilhamento. O nitrogênio é essencial para
proporcionar aumento na produção de biomassa da B.
decumbens, especialmente em condições de sol pleno e
sombreamento moderado.
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